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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

O segundo volume desta coleção tem como direcionamento uma área 
fundamental que se destaca entre a mais importante quando o assunto é prevenção 
em saúde e/ou promoção de saúde. A enfermagem, desde o seu surgimento até 
os dias atuais diante da grande evolução técnico-científica, carrega consigo a 
responsabilidade de imprimir em seus profissionais todos os aspectos inerentes à 
prevenção e promoção de saúde.

Portanto apresentaremos neste material um agregado organizado de forma 
estruturada e lógica produzido por profissionais da enfermagem, ou que se 
relacionam diretamente às sub-áreas onde esses profissionais estão inseridos. 
Cada capítulo possui seu aspecto singular e inerente, mas que coopera de forma 
direta com a obra em seu amplo aspecto.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As creches no Brasil foram criadas por 
organizações sociais, religiosas e filantrópicas, 
compostas por grupos femininos, que viram a 
necessidade de lugares para deixar os filhos das 
mães trabalhadoras, enquanto estas estavam 
em suas atividades laborais. Atualmente, 
exigisse-se que estas instituições criem um 
ambiente capaz de proporcionar condições 
adequadas que estimulem o desenvolvimento 
integral e harmonioso da criança nos seus 
primeiros anos de vida. Este trabalho visa relatar 
as experiências vivenciadas por acadêmicas de 

enfermagem, durante um projeto de Extensão 
em uma Creche Filantrópica, evidenciando a 
importância das ações educativas e do papel do 
enfermeiro junto às crianças institucionalizadas. 
Trata-se de um relato descritivo das atividades 
lúdicas e educativas de promoção a saúde, 
realizadas na creche, nos anos de 2014 a 2016, 
desenvolvidas por um grupo de acadêmicas 
do curso de enfermagem, durante o Projeto 
de Extensão “Assistência de Enfermagem à 
Saúde da Criança na Creche” promovida pela 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 
No decorrer do projeto foi possível perceber 
modificações nas ações das crianças, além 
de relatos dos funcionários da instituição, dos 
pais e responsáveis, em como as atividades 
educativas estavam influenciando positivamente 
no comportamento da criança tanto na creche 
como em casa. As atividades educativas de 
promoção à saúde na infância, influenciam 
mudanças e melhorias que refletem na saúde 
da criança institucionalizada.
PALAVRAS-CHAVE: Creche; Enfermagem, 
Educação e Saúde
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MANAUS

ABSTRACT: Nurseries in Brazil were created by social, religious and philanthropic 
organizations, made up of women’s groups, who saw the need for places to leave the 
children of working mothers while they were working. These institutions are now required 
to create an environment capable of providing adequate conditions that stimulate the 
integral and harmonious development of the child in his early years. This paper aims 
to report the experiences lived by nursing students during an Extension project in a 
Philanthropic Nursery, highlighting the importance of educational actions and the role 
of nurses with institutionalized children. This is a descriptive report of the playful and 
educational health promotion activities carried out in the nursery, from 2014 to 2016, 
developed by a group of students from the nursing course, during the Extension Project 
“Health Nursing Assistance Children in Nursery” promoted by the Federal University 
of Amazonas (UFAM). Throughout the project it was possible to notice changes in 
the children’s actions, as well as reports from the institution’s employees, parents and 
guardians, on how educational activities were positively influencing the child’s behavior 
in both day care and at home. Educational activities to promote health in childhood 
influence changes and improvements that reflect on the health of institutionalized children. 
KEYWORDS: Nursery; Nursing, Education and Health

INTRODUÇÃO

No século XIX, as primeiras creches surgiram na Europa, propriamente na 
aldeia de Ban de lá Roche, por volta de 1770, e no Brasil as creches surgiram com o 
alavancar do capitalismo, impulsionadas pela necessidade de reprodução da força de 
trabalho feminino. A crescente urbanização, em consequência do êxodo rural, onde 
as pessoas buscavam uma melhoria na qualidade de vida, favoreceu o crescimento 
da sociedade e das necessidades de pessoas nas indústrias. As creches no Brasil 
foram criadas por associações e organizações sociais e religiosas, compostas por 
grupos femininos que viram a necessidade de inserção da mulher no mercado de 
trabalho. Com isso, surge, então, a necessidade de lugares apropriados para que as 
mães pudessem deixar seus filhos, sendo estes assistidos em suas necessidades 
básicas por outrem. A Segunda Guerra Mundial foi outro fator que contribuiu para 
a expansão do número de creches no mundo (ROSEMBERG, 1984; RUIZ, 2007). 

Na atualidade, a procura por creches aumentou, o que vem exigindo o 
aperfeiçoamento das mesmas, com funcionários mais qualificados que possam 
atender às necessidades das crianças em todo o seu contexto. Estas instituições 
foram criadas para fornecer condições adequadas às crianças, que vão muito além 
de um apoio as famílias que trabalham, enquanto serviço, estas instituições possuem 
valores fundamentais que contribuem para o desenvolvimento infantil (MARCHÃO, 
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2012; BRASIL, 1996).
Diante desse quadro, o conceito de creche vem sendo remodelado de acordo 

com o que exige a sociedade. Trata-se de um ambiente especialmente criado para 
oferecer condições adequadas que propiciem e estimulem o desenvolvimento 
integral e harmonioso da criança, oferecendo a elas um ambiente educativo e de 
convívio social, em seus primeiros anos de vida, desta forma , as creche cumprem 
com sua  finalidade de proporcionar a educação da criança e a prestação de cuidados 
básicos de saúde, que visam à segurança física e emocional, incluindo os cuidados 
relativos à alimentação, higiene educação e afeto (SANTANA, 1998; RIZZO, 2000).

A creche, ao mesmo tempo em que é um espaço importante para o 
desenvolvimento saudável da criança, pode se tornar um meio favorável para a 
transmissão de doenças e agravos à saúde infantil (WONG, 2011).

A saúde da criança institucionalizada tem sido foco principal de pesquisas e 
programas voltados para a promoção, prevenção e manutenção da saúde integral de 
crianças em desenvolvimento. Nesta perspectiva, o enfermeiro é um dos profissionais 
responsável pela prevenção de agravos e promoção de saúde, tornando as creches 
ambientes mais saudáveis, desenvolvendo para isto, atividades de educação em 
saúde, junto às crianças, funcionários e famílias (WONG, 2011; BRASIL, 1996). 

Este trabalho objetivou relatar as experiências vivenciadas por acadêmicos de 
enfermagem de um projeto de extensão desenvolvido em uma Creche Filantrópica, 
evidenciando a importância do papel do Enfermeiro em ações educativas junto a 
crianças institucionalizadas e seus familiares. 

METODOLOGIA

Trata-se de um relato descritivo sobre as atividades realizadas nos anos de 
2014 a 2016, do Projeto de Extensão “Assistência de Enfermagem à Saúde da 
Criança na Creche”, evidenciando as atividades educativas desenvolvidas, com as 
crianças suas famílias e funcionários da creche, durante o Projeto.

A creche possuía caráter filantrópico tendo como missão ajudar as pessoas 
que dela necessitassem. A demanda de crianças atendidas era entorno de 350, em 
idade pré-escolar, 2 a 5 anos. 

O ingresso das crianças na instituição ocorria por uma triagem (pré-matrícula), 
onde eram verificadas as reais condições socioeconômicas dos pais, através de 
comprovante de renda, que justificasse um ganho mensal de até três salários 
mínimos, e uma visita domiciliar efetuada pelas irmãs de caridade ou assistente 
social, na residência da criança. Somente a partir dessas ações era efetuada a 
matrícula da criança, independente do bairro de residência.

As atividades desenvolvidas na creche foram realizadas através de 
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planejamentos mensais, organizados pela equipe de acadêmicas de enfermagem. 
Este planejamento contava com palestras de orientação (comunicação direta e 
interativa) e atividades de recreação de cunho educativo com as crianças, visando 
a higiene e o autocuidado, dentre outras atividades.

Para a realização das atividades educativas, com as crianças, havia uma 
preparação prévia, onde verificavam-se os temas a serem desenvolvidos conforme 
as observações do campo de atuação e da rotina do ambiente.

 Posteriormente eram realizadas reuniões onde eram discutidas as intervenções 
a serem feitas, e desenvolvia-se a metodologia pedagógica a ser adotada com todos 
os participantes do projeto, a fim de formular estratégias metodológicas viáveis 
para confecção de materiais, com o intuito de que as mesmas pudessem atingir o 
objetivo que era o de transmitir ensinamentos e educar de maneira lúdica sobre os 
mais variados temas de educação em saúde. 

Nesta perspectiva, foram utilizados vários instrumentos metodológicos 
tais como: musicoterapia, danças, momento da leitura, pinturas, confecções de 
cartões, apresentação de vídeos, teatrinho com fantoches, teatro com a equipe, 
brinquedoteca, dentre outros. Todas as atividades foram desenvolvidas de acordo 
com a faixa etária das crianças.

Em conjunto a estas ações, uma vez ao mês, aos sábados, eram desenvolvidas 
palestras de educação em saúde com temas variados, conforme as necessidades 
observadas pelas acadêmicas e também a escolha dos funcionários da creche, 
que solicitavam esclarecimento sobre determinados assuntos, tais como primeiro 
socorros, cuidados e prevenção à queda de crianças, envenenamento infantil, 
doenças causadas pelo mosquito Aedes Aegypti, câncer de mama e colo do útero, 
Infecções sexualmente transmissíveis (IST), tuberculose, hipertensão arterial, 
diabetes, dentre vários outros temas de saúde. 

RESULTADO

Quanto ao perfil das crianças, verificou-se a faixa etária entre 02 e 05 anos, 
em sua totalidade provenientes de famílias de baixa renda, residentes na periferia 
de Manaus. No decorrer do projeto percebeu-se a importância da creche para 
o desenvolvimento das crianças que frequentam este espaço. A creche oferece 
um ambiente tranquilo, onde a criança brinca e aprende a socializar com outras 
crianças, o cuidado que elas recebem está ligado a uma amplitude de processos que 
envolvem educação, acolhimento, proteção, alimentação, higiene, interação com os 
cuidadores, o que influencia diretamente na saúde, segura física e emocional deste 
pré-escolares.
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Na creche ao se trabalhar a educação infantil através do lúdico, a criança aos 
poucos vai construindo seus conhecimentos e para isto, o brincar é imprescindível, 
pois estabelece uma maneira prazerosa de aprender, para estas crianças e de 
ensinar para educadores (FARIA, 2014).

Apesar da creche ser um espaço de suma importância para a formação, 
crescimento e desenvolvimento das crianças, ela também pode oferecer riscos e 
agravos para a saúde das mesmas, pois as crianças que vivem em creches estão 
mais expostas a riscos devido ao aglomeramento e ao contato físico entre elas.

Neste aspecto, o enfermeiro tem potencial para identificar possíveis agravos 
e reconhecer patologias transmissíveis, que requerem intervenções, levando-
se em consideração os conhecimentos científicos e fundamentos da assistência 
de enfermagem. Desta forma, atuar junto a creche desenvolvendo educação em 
saúde, através de atividades educativas, voltadas para a criança, os cuidadores e 
familiares, contribui para o desenvolvimento saudável destas crianças (ESTEVES, 
2012).

No decorrer do projeto, verificou-se que as crianças possuíam uma alta 
capacidade de absorver, rapidamente, as informações que lhes eram passadas, 
devido à curiosidade que lhes é peculiar.

 Era perceptível as inquietações, demonstradas diante de determinados 
assuntos ministrados nas palestras educativas, voltadas para o autocuidado, com 
o objetivo de promover a saúde. Como resultado das ações desenvolvidas com 
as crianças, observou-se através dos relatos das mesmas e dos profissionais da 
instituição, que elas além de pôr em prática o que aprendiam, como, por exemplo, a 
forma correta da lavagem das mãos, a escovação correta dos dentes, a higienização 
do cabelo, a limpeza e corte das unhas, dentre outras atividades, também passavam 
as informações a seus familiares. 

As atividades educativas desenvolvidas por profissionais de saúde, são 
importantes estratégias de ação, que favorecem a construção de hábitos saudáveis 
nas crianças institucionalizadas. As creches constituem espaço importante para 
estas ações, pois, é na primeira infância que a criança começa a aprender e 
incorporar hábitos de cuidado pessoal. (SIGAUD, 2017).

Os temas trabalhados através do lúdico e as palestras com uso de fantoches, 
atraiam mais a atenção das crianças que demostravam maior interesse, no assunto 
que era ministrado sobre o autocuidado (PASCHOAL, MACHADO; 2009). Atividades 
educativas através de brincadeira é um recurso importante usado por profissionais, 
além de estimular o desenvolvimento sócio cognitivo da criança (ALEXANDRINO, 
2018).

Em relação às atividades desenvolvidas aos sábados com os funcionários e 
pais, houve grande interação, pois os mesmos procuravam as acadêmicas, em 
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outros períodos para sanar dúvidas relacionadas a sua própria saúde ou de seus 
familiares, formando-se um forte vínculo entre eles e as acadêmicas.

CONCLUSÃO

A participação no projeto foi de suma importância tanto para os componentes 
da creche, como para a equipe de acadêmicas de enfermagem, devido as atividades 
educativas disponibilizadas pelas mesmas, aos funcionários, pais e crianças; 
e aprendizado que as acadêmicas adquiriram no ambiente da creche além dos 
muros da universidade. Através das diversas atividades desenvolvidas, foi possível 
comprovar a real importância do papel do Enfermeiro na assistência à criança 
institucionalizada, contribuindo como educador em saúde, que visa atender às 
diferentes necessidades sentidas e percebidas, para que este ambiente se torne 
mais salubre e propício ao desenvolvimento infantil. 

Vislumbraram-se, neste ambiente, novas oportunidades para as acadêmicas, 
não vivenciadas em sala de aula, visto que na universidade o aprendizado é mais 
teórico. Na creche, o grupo pôde colocar em prática o conhecimento adquirido na 
teoria, sendo que esta prática auxilia na formação profissional e atende à legislação 
e o currículo do curso em relação ao assistir integralmente o indivíduo. 

O projeto Assistência à Saúde da Criança na Creche contribuiu de forma positiva 
para um conhecimento mais abrangente da equipe de acadêmicas, onde puderam 
evidenciar a real importância do papel do enfermeiro na creche, desenvolvendo 
vínculos afetivos com os envolvidos, com o intuito de promover ações educativas 
em saúde, visando à qualidade do cuidado.
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